
A Amasco passa o ano inteiro tentando
realizar projetos e intervenções no bairro,

na buscar de uma melhor qualidade de vida para
os moradores de São Conrado e nossas
comunidades vizinhas. Lutamos e lutamos junto
aos poderes constituídos nas questões de
segurança, de meio ambiente, de ordem urbana,
de trânsito, de manutenção do patrimônio público
e privado, de saúde e na implantação de mobiliá-
rios públicos para diversões sadias e responsáveis.

Cobramos sempre do poder público que qualquer
evento programado para as áreas pertencentes ao
bairro de São Conrado seja comunicado à Amasco
para que possamos informar aos moradores,
opinar e fazer sugestões que possam minimizar e
até evitar resultados desagradáveis como os
ocorridos nos recentes desfiles de blocos
carnavalescos em março deste ano.

Os componentes dos blocos, principalmente a
“Favorita” e o “Sivuca”, estavam desprovidos de
qualquer senso de responsabilidade, educação e
cumprimento da lei, com total desrespeito aos
cidadãos que não gostam e não participam de
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Multidão se aglomera no calçadão e areia da orla

eventos ligados ao carnaval, além de um grande
desrespeito ao nosso bairro.

Foi inacreditável presenciar mulheres e homens
urinando no meio da rua e no entorno do Fashion
Mall, naquilo que é considerado um verdadeiro
atentado ao pudor, além de vandalismo. O
edifício Franklin Sampaio, objeto de nossas
solicitações às autoridades municipais por
encontrar-se na divisa, tanto do inicio da
concentração quanto dos banheiros químicos e
do som, teve seus canteiros ajardinados invadido
por foliões mal-educados.

Apesar de todas as solicitações e contatos feitos
com a Prefeitura, inclusive com o Secretário de
Turismo que nos informou que as medidas
solicitadas pela Amasco seriam tomadas, nada
aconteceu.

Se já não bastassem os eventos realizados na
quadra da Acadêmicos da Rocinha, em espaço
inadequado para o número de público presente,
em local sem tratamento acústico e que causa
grandes transtornos aos moradores de São
Conrado com o excesso de barulho, algazarra
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DESTRUIÇÃO, FALTA DE EDUCAÇÃO E IRRESPONSABILIDADES

externa e baderna, agora passamos a conviver
com mais esse inconveniente que transformou os
logradouros de São Conrado em um campo de
concentração de guerra, não de diversão.

Não podemos aceitar essa desordem “fabricada”
em nossos logradouros, causando transtornos,
indignação e desvalorização de nossos imóveis,
tendo como retorno a destruição do bairro pelos
setores público e privado.

A Amasco não recebeu nenhum comunicado
oficial sobre os desfiles de blocos carnavalescos
em nossa orla e, muito menos, que haveria
presença maciça de foliões de diversas regiões da
cidade. A Amasco tem certeza de que a Prefeitura
irá pensar melhor antes de tornar a autorizar e
promover eventos como esses em São Conrado
que, com certeza, deixaram aos moradores do
bairro uma péssima imagem da Prefeitura.

A Amasco se sente no dever de fazer este
comunicado aos moradores de São Conrado e a
todos que assistiram aos tormentos causados pelo
vergonhoso evento realizado no sábado de
carnaval com desfile de blocos carnavalescos.

A Diretoria

"Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. Mas se você não fizer nada, não existirão resultados." -
(Mahatma Gandhi)


